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RESUMO 

Anura trata-se da maior ordem dentro de anfíbios, com cerca de 7.772 espécies. 

Sendo a mais numerosa, é também a ordem mais conhecida, incluindo os popularmente 

chamados sapos, rãs, gias e pererecas, se caracteriza pela ausência de cauda, exceto nas 

fases larvais, por grandes patas traseiras e pele úmida, lisa ou granulosa, rica em 

glândulas.  Bufonídeos são uma família de anuros composta por 52 dois gêneros, 

popularmente conhecidos como “sapos verdadeiros” apresentam distribuição 

cosmopolita, exceto para a Austrália e Madagascar onde, ainda assim, ocorrem devido a 

introdução artificial. O declínio das populações de anfíbios é uma realidade que há 

muito vem sendo denunciada e discutida por cientistas. Tal perspectiva atraiu atenção de 

pesquisadores, ampliando estudos acerca de aspectos da ecologia desses animais, 

especialmente no que se relaciona ao estudo de seus parasitas.  Parasitas são, de modo 

geral, organismos de tamanho muito reduzido e que vivem em associação intrínseca a 

seus hospedeiros, tais fatores dificultam a observação de suas interações ecológicas. Em 

contrapartida, muitos trabalhos mostram como parasitas podem influenciar diferentes 

aspectos da biologia de seus hospedeiros, como comportamento, fitness, interações 



 

tróficas, competição e biodiversidade, além de regular o tamanho de populações de 

forma direta. Assim,  estudos sobre parasitismos são essenciais para a compreensão da 

saúde dos indivíduos e da comunidade e habitat que estes estão inseridos. Rhinella 

dapsilis (Myers and Carvalho, 1945) é amplamente distribuída na Amazônia, desde a 

Colômbia até o Brasil. Apesar da ampla distribuição, informações sobre aspectos 

básicos de sua biologia são escassas, especialmente quanto a parasitas helmínticos. Aqui 

apresentamos dados de helmintos infectando R. dapsilis, presente no Maciço de 

Baturité, um enclave de Mata Atlântica no nordeste brasileiro. Dez táxons foram 

encontrados, sendo 9 nematódeos e um acantocéfalo. Cosmocercidae e Rhabdias sp. 

foram os táxons mais prevalentes. Apresentamos seis novos registros e expandimos o 

conhecimento acerca de parasitismo para anuros neotropicais. 

Palavras-chave: Anfíbios; Bufonidae; brejos de altitude; parasitas. 

 

 

ABSTRACT  

Anura is the largest order within amphibians, with about 7,772 species. Being the most 

numerous, it is also the most well-known order, including the commonly called toads, frogs, 

and tree frogs. It is characterized by the absence of a tail, except in larval stages, by large hind 

legs, and by moist, smooth or granular skin rich in glands. Bufonidae is a family of anurans 

composed of 52 genera, popularly known as "true toads," and they have a cosmopolitan 

distribution, except for Australia and Madagascar, where they still occur due to artificial 

introduction. The decline in amphibian populations is a reality that has long been reported and 

discussed by scientists. This perspective has attracted the attention of researchers, expanding 

studies on aspects of the ecology of these animals, especially in relation to the study of their 

parasites. Parasites are, in general, very small organisms that live in an intrinsic association 

with their hosts. These factors make it difficult to observe their ecological interactions. On the 

other hand, many studies show how parasites can influence different aspects of their hosts' 

biology, such as behavior, fitness, trophic interactions, competition, and biodiversity, in 

addition to directly regulating population sizes. Thus, studies on parasitism are essential for 

understanding the health of individuals and the community and habitat in which they are 



 

embedded. Rhinella dapsilis (Myers and Carvalho, 1945) is widely distributed in the Amazon, 

from Colombia to Brazil. Despite its wide distribution, information on basic aspects of its 

biology is scarce, especially regarding helminth parasites. Here, we present data on helminths 

infecting R. dapsilis in the Baturité Massif, an enclave of the Atlantic Forest in northeastern 

Brazil. Ten taxa were found, including nine nematodes and one acanthocephalan. 

Cosmocercidae and Rhabdias sp. were the most prevalent taxa. We present six new records 

and expand knowledge about parasitism in neotropical anurans.  

Keywords: Amphibian; Bufonidae; highland marshes; parasites. 
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INTRODUÇÃO  

 

Anura trata-se da maior ordem dentro de anfíbios, com cerca de 7.772 espécies 

(Duellman & Trueb, 1994; IUCN, 2025). Sendo a mais numerosa, é também a ordem 

mais conhecida, incluindo os popularmente chamados sapos, rãs, gias e pererecas, se 

caracteriza pela ausência de cauda, exceto nas fases larvais, por grandes patas traseiras 

e pele úmida, lisa ou granulosa, rica em glândulas (Stebbins & Cohen, 1995). Tais 

organismos apresentam também grande diversidade de modos de vida e reprodução 

(ver Malagoli et al., 2021;  Zamudio et al., 2016; Crump, 2015), com espécies 

aquáticas, terrícolas, fossoriais e arborícolas, amplamente distribuídas ao redor do 
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globo, exceto pelas regiões polares (Bernarde, 2012; Stebbins & Cohen, 1995). Sua 

reprodução é caracterizada, especialmente, pela apresentação do canto (vocalização) 

dos machos ao longo das épocas reprodutivas, vocalizações estas que são de diferentes 

tipos: cantos de anúncio e de corte, para atrair fêmeas, agonísticos, durante confrontos 

com outros machos, agressivos, de agonia,  ou, ainda, sexual preventivo, para liberação 

quando há ocorrência de amplexo entre machos (Cardoso, 1884; Bernarde, 2012). 

Estas performances são específicas de cada espécie e servem como parâmetro de 

identificação das mesmas. No que concerne aos modos reprodutivos, estes animais 

mantém seu padrão de alta diversidade, sendo conhecidos 39 modos, relacionados a 

forma e local de desova, a ocorrência ou não de estado larval e se e/ou a presença ou 

ausência de alimentação dos girinos (Duellman & Trueb, 1994; Bernarde, 2012).  

Bufonídeos são uma família dentro da ordem anura composta por 52 dois gêneros, 

popularmente conhecidos como “sapos verdadeiros” apresentam distribuição 

cosmopolita, exceto para a Austrália e Madagascar onde, ainda assim, ocorrem devido 

a introdução artificial (AmphibiaWeb, 2025; Frost, 2024). Rhinella, por sua vez, 

trata-se do segundo maior gênero de bufonídeos, com 94 espécies,  apresenta grande 

diversidade em sua morfologia e em aspectos da sua biologia, como variação no 

tamanho corporal, presença de estruturas tegumentares, como tubérculos e cristas, 

diferentes modos reprodutivos e de forrageamento, além de diferentes níveis de 

ossificação do crânio (Trueb, 1971; Hudson et al., 2018; Pereyra et al., 2021). 

Rhinella dapsilis  (Myers and Carvalho, 1945), é um sapo de serrapilheira 

amplamente distribuído na Amazônia, ocorrendo na Colômbia, Peru, Equador e Brasil 

(Ávila et al., 2018;  Frost, 2024).  No Brasil,  R. dapsilis ocorre na Amazônia nos 

estados do Acre, Amapá, Amazonas e Pará, sendo também registrada em zonas de 

transição no Cerrado (Goiás, Maranhão e Tocantins) e Mata Atlântica (Pernambuco e 

Alagoas), inclusive em um enclave de floresta tropical dentro do domínio Caatinga, o 

Maciço de Baturité, no estado do Ceará (Fouquet et al., 2024). Como muitas das 

espécies pertencentes ao grupo   R. margaritifera, R. dapsilis tem sofrido com sérios 

problemas taxonômicos, tendo sido a diferenciação entre R. margaritifera 

extremamente difícil (Caramaschi & Pombal, 2006;  Vaz-Silva et al., 2015;  Ávila et 

al., 2018; Pereyra et al., 2021; Fouquet et al., 2024). Tais dificuldades somam-se a 

ausência de dados básicos acerca da biologia das diferentes populações, como hábitos 

de forrageamento, reprodução e relações de parasitismo, especialmente daquelas que 

apresentam distribuição restrita a áreas isoladas, como a população do Ceará (Ávila et 
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al., 2018; Queiroz et al., 2021). Brito et al. 2013 apresenta dados acerca do uso de 

habitat e dieta para a população presente no Maciço.   

Apesar de apresentar tamanha biodiversidade e ampla distribuição, o declínio das 

populações de anfíbios, especialmente de anuros, é uma realidade que há muito vem 

sendo denunciada e discutida por cientistas (Stebin & Cohen, 1995; Duelman & Trueb, 

1994). Tal perspectiva atraiu atenção de pesquisadores e fez com que o número de 

estudos acerca de aspectos da ecologia desses animais aumentasse, especialmente no 

que se relaciona ao estudo de seus parasitas (Daszak et al., 2003; Campião et al., 

2014). 

 Parasitas são, de modo geral, organismos de tamanho muito reduzido e que vivem 

em associação intrínseca a seus hospedeiros, tais fatores dificultam a observação de 

suas interações ecológicas e contribuem para a concepção errônea de que estes 

organismos desempenham papéis menos importantes na ecologia de comunidades do 

que organismos de vida livre (Preston & Johnson, 2010). Em contrapartida, muitos 

trabalhos mostram como parasitas podem influenciar diferentes aspectos da biologia de 

seus hospedeiros, como comportamento, fitness, interações tróficas, competição e 

biodiversidade, além de regular o tamanho de populações de forma direta (Schall, 

1992; Poulin et al., 2005; Johnson, 2010; Catenazzi et al., 2011). Nesse sentido, 

estudos sobre parasitismos são essenciais para a compreensão da saúde dos indivíduos 

e da comunidade e habitat que estes estão inseridos (Preston & Johnson, 2010). 

Com relação a parasitas de R. dapisilis, 25 helmintos são conhecidos por infectar a 

espécie, mas boa parte desses registros estão sob o nome R. margaritifera e para 

populações de regiões como Peru, Equador e outros estados do Brasil (Campião et al., 

2014;  Willkens et al., 2016; Chero et al., 2023). Desse modo, tais trabalhos 

apresentam dados restritos a Amazônia, não havendo estudos acerca das populações de 

Mata Atlântica, tal falta de conhecimento dificulta o entendimento das relações 

hospedeiro-parasita do grupo (Campião et al., 2009;  Santos & Amato, 2010; Santos & 

Borges-Martins, 2013).  

Nessa perspectiva, este trabalho visa analisar os helmintos que infectam R. dapsilis 

em um enclave de Mata Atlântica no nordeste brasileiro.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

Os espécimes  de R. dapsilis foram coletados no município de Guaramiranga (4 º 15 46 

S, 38 º 55 58 O), localizado no maciço de Baturité, um enclave de floresta tropical dentro 

do Domínio da Caatinga, Brasil (fig. 1).  O clima é classificado como tropical sub-quente 

úmido e tropical quente úmido, com 1,737.5 mm de precipitação por ano e temperaturas 

médias de 24º a 26º.  A estação chuvosa ocorre de janeiro a maio e a vegetação é 

caracterizada por floresta perene e sazonal, classificada como remanescente da Mata 

Atlântica (IPECE, 2017;  Silvera et al., 2020). 

Fig 1. Mapa do município de Guaramiranga. 

fonte: Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável (FBDS).  

Coleta de dados 

Os espécimes foram coletados entre os anos de 2019 e 2024, por meio de buscas ativas 

e armadilhas de interceptação e queda, pitfalls, e depositados na Coleção Herpetológica 

da Universidade Federal do Ceará (CHUFC-A, 12286-89, 12664-68, 12670, 9975-2019, 

2024, 12283-85, 12290-93). Foram coletados 18 indivíduos, após captura foram 
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eutanasiados com injeção letal de lidocaína e processados, tendo sido aferidos tamanho, 

peso e coleta de tecido e posteriormente submetidos a fixação em formol 10% 

(autorização coletora SISBIO 29613-1). 

O comprimento rostro-cloacal (SVL) dos espécimes foi medido com uso de 

paquímetro digital (fig. 2), as necropsias foram realizadas através de uma incisão médio 

ventral e todos os órgãos e cavidade corporal foram analisados em busca de helmintos 

parasitas.  Tais helmintos foram coletados e preservados seguindo o protocolo de Amato 

et al. (1991) e Andrade (2000).  Para identificação, os nematódeos foram clarificados em 

ácido lático, ao passo que os acantocéfalos foram corados seguindo os protocolos do 

carmim clorídrico e posteriormente clarificados com eugenol e montados em lâminas 

temporárias (Amato et al., 1991). A identificação dos helmintos foi realizada seguindo 

Yamaguti (1961), Spirent (1978), Vicente et al (1991), Anderson (2000) e Gibbons 

(2010). 

Análise de dados 

As lâminas foram analisadas sob microscópio através de um sistema de análise de 

imagem computadorizado (fig. 3). Os parasitas foram depositados na Coleção 

Parasitológica da Universidade Federal do Ceará.  Os descritores parasitológicos 

(prevalência, intensidade média de infecção e abundância) foram calculados de acordo 

com as especificações de Bush et al (1997). 
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 Fig. 1 Medição do SVL de R. dapsilis                                 Fig. 2 Cosmocerca sp sob o microscópio. 

Aspectos éticos: Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética Animal da 

Universidade Federal do Ceará (CEUA-UFC, Processo # CEUA 6314010321).  

RESULTADOS 

 Um total de 770 helmintos foram encontrados infectando R. dapsilis, incluindo 10 

táxons.  Os helmintos pertenciam ao filo Nematoda (767 indivíduos de 9 táxons) e 

Acanthocephala (3 indivíduos de 1 táxon). Os parasitas apresentaram prevalência total de 

100%, a intensidade média de infecção de 45,33 ± 6,40 e abundância média de 45,33 ± 

6,40. 

 Os helmintos que apresentaram maior abundância foram Cosmocercidae, seguidos por   

Rhabdias sp. e Oxysomatium petrolinensis (Félix-Nascimento 2020) (Tabela 1).  Os 

maiores sítios de infecção por endoparasitas encontrados em  R. dapsilis foram os 

pulmões (n 324), seguidos pelo intestino grosso (n 295). A cavidade corporal e a bexiga 

foram os menos infectados com um total de 4 e 8 endoparasitas, respectivamente.  
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Destaca-se o registro de seis novos táxons infectando  R. dapsilis, sendo este o primeiro 

registro (Tabela 1).  

Tabela 1.  Descritores parasitológicos de helmintos em Rhinella dapsilis do Maciço de Baturité.  Estádio 
de desenvolvimento (DS), larva (L), adulto (A), valores de prevalência (P%), número de endoparasitas 
(NE), intensidade média de infecção e desvio padrão (MII ± SD), abundância média (MA), local de 
infeção (Site): Cavidade corporal (BC);  Estômago (ST);  Intestino grosso (LI);  Intestino delgado (SI), 
Pulmões (LU), Bexiga urinária (UB).* Novo registro para R. dapsilis. 
 

Endoparasites  DS  P%  NE  MII±SD  MA  Site  

Acanthocephala                    

Centrorhynchus sp.*  L  11.1  3  -  -  BC   

Nematoda         
         

   

Aplectana 

membranosa*  

A  11.1  9  -  -  SI/ LI  

Cosmocerca parva  A  11.1  10  -  -  SI/ LI  

Cosmocercidae gen. A  77.8  292  19.5±13.5  16.2±14.3 SI/ LI/UB  
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sp.  

Foleyella sp.*  A  5.5  1  -  -  ST  

Oswaldocruzia mazzai A  16.7  51  17±12.3  2.8±7.8  LU  

Oxysomatium 

petrolinensis*  

A  5.5  84  -  -  LI  

Physaloptera sp.  L  61.1  38  2.6±2.2  1.6±2.1  ST/SI/ LI  

Rhabdias sp.*  A  83.3  273  16.6±11.2  15.7±11.6  ST/ LU  

Strongyloides sp.*  A  5.5  9  -  -  SI  

DISCUSSÃO 

A maioria dos parasitas encontrados para R. dapsilis pertencem à família 

Cosmocercidae.  Como em outros trabalhos (Lins et al., 2017;  Oliveira et al., 2019), 

alguns espécimes não foram identificados a nível de gênero e espécies em vista de 

dificuldades para determinar caracteres morfológicos, além da ausência de machos, cujos 

órgãos reprodutivos são essenciais para determinação das mesmas.  As espécies da 
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família, incluindo algumas  das identificadas aqui Aplectana membranosa (Schneider 

1866), Cosmocerca parva  (Travassos, 1925) e Oxysomatium petrolinensis 

(Félix-Nascimento, 2020)  apresentam ciclo de vida direto e sua infecção ocorre através 

da ingestão de larvas infectantes ou por meio de penetração ativa de larvas presentes no 

solo (Anderson, 2000). Das espécies encontradas no estudo somente C. parva já havia 

sido registrada para R. dapsilis, sob o nome de R. margaritifera (Campião et al., 2014). A. 

membranosa já foi registrada infectando outros seis bufonídeos (Campião et al., 2014) e 

O. petrolinensis foi descrito como infectando Leptodactylus macrosternum 

(Miranda-Ribeiro, 1926). Outros cosmocercídeos descritos infectando R. dapsilis, sob o 

nome de R. margaritífera, são Aplectana hylambatis (Baylis, 1927), Cosmocerca 

podicipinus (Bursey et al., 2001), e Cosmocerca sp. and Raillietnema ibañezi (Cordova, 

1998) (Campião et al., 2014; Chero et al., 2023), mas que não foram encontrados 

infectando os espécimes deste estudo.  

Nematóides do gênero Rhabdias são endoparasitas normalmente encontrados nos 

pulmões de anfíbios e répteis, que infectam seus hospedeiros por meio de penetração ativa 

através da pele (Langford & Janovy, 2009; Kuzmin et al., 2022). Sua identificação a nível 

de espécie também é difícil em vista da grande similaridade morfológica, com Müller et 

al., (2018) sugerindo fortemente o uso de dados moleculares para o reconhecimento de 

espécies. Aqui apresentamos o primeiro registro de Rhabdias sp. infectando R. dapsilis, 

apesar de R. sphaerocephala já ter sido reportada para R. margaritifera (Chero et al., 

2023).  

Physaloptera trata-se de um gênero de nematoides do qual se tem registro infectando 

estômagos de mamíferos, peixes, répteis e anfíbios (Anderson, 2000; Macedo et al., 

2023). Comumente são encontrados em estágio larval parasitando anfíbios, que atuam 

como hospedeiros intermediários ou paratênicos, hospedeiros nos quais o parasito não 

sofre desenvolvimento ou reprodução, mas permanece viável até atingir o hospedeiro 

definitivo (Anderson, 2000). Aqui também apresentamos o primeiro registro de larva de 

Physaloptera sp. infectando R. dapsilis, com Physaloptera retusa já tendo sido reportado 

(Campião et al., 2014).  

O gênero Strongyloides também pode infectar seus hospedeiros de forma direta ou 

indireta (Graham et al., 2023), a infecção podendo ocorrer por meio de penetração ativa 

na pele ou ao ingerir presas infectadas (Mati & Melo, 2014; Hallinger et al. 2020). 
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Campião et al. (2014) apresenta registro de infecção por Strongyloides sp. para outros 

bufonídeos, já para Rhinella dapsilis este trata-se do primeiro registro.  

Oswaldocruzia spp. pode infectar através da ingestão de ovos do parasita ou por 

penetração ativa na pele dos hospedeiros (Kirillova, 2020). A ocorrência destes 

endoparasitas em anfíbios é muito comum, havendo registro de muitos hospedeiros de O. 

mazzai (Travassos, 1935), incluindo R. dapsilis por Campião et al., 2014. Além de O. 

mazzai há registro de outras seis espécies de Oswaldocruzia infectando R. dapsilis, O. 

albareti (Slimane & Dessert, 1996), O. chambrieri (Slimane & Dessert, 1993), O. lescurei 

(Slimane & Dessert, 1996), O. lopesi (Gonçalves et al., 2002), O. proencai (González & 

Hamann, 2008), O. subauricularis (Vicente et al., 1991) (Campião et al., 2014; Chero et 

al., 2023).  

Comumente três espécies do gênero Foleyella tem sido registradas infectando anuros 

da América do Sul, F. convoluta (Walton, 1935), F. scalaris (Walton, 1935) e F. vellardi 

(Travassos, 1929), tais espécies já foram reportadas infectando sapos das família Hylidae, 

Leptodactylidae e Bufonidae no Brasil (Campião et al., 2014). Em nosso estudo 

encontramos um único espécime parasitando um hospedeiro, por se tratar de uma fêmea 

não foi possível realizar a identificação a nível de espécie. 

Acantocéfalos do gênero Centrorhynchus são conhecidos por parasitar pássaros das 

ordens Falconiforme e Strigiforme como hospedeiros definitivos, invertebrados como 

hospedeiros intermediários e répteis e anfíbios como hospedeiros paratênicos (Torres & 

Puga, 1996; Oliveira et al., 2024). Cistacantos de Centrorhynchus sp. são comumente 

encontrados em anfíbios, incluindo bufonídeos (Campião et al., 2014). Anteriormente, 

apenas um cistacanto não identificado havia sido reportado infectando R. dapsilis (Chero 

et al., 2023) sob o nome de R. margaritifera.  

CONCLUSÃO 

Apesar do aumento recente nos estudos tratando de helmintos parasitas de anfíbios 

neotropicais (Mascarenhas et al., 2021; Quirino et al., 2023) a maior parte das espécies 

continuam não sendo estudadas (Campião et al., 2015), com novos registros de parasitas 

sendo frequentemente publicados, mesmo para espécies amplamente distribuídas 

(Campião et al., 2014). Rhinellla dapsilis apresentou alta diversidade de parasitas 

helmintos, o que corrobora o que se tem registrado para outras espécies de bufonídeos. Em 
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nosso trabalho, 60% dos helmintos encontrados foram novos registros, aumentando para 

31 o número de táxons conhecidos infectando este anuro.  Tais resultados ilustram a 

necessidade de mais estudos acerca do parasitismo de anfíbios por helmintos, a fim de 

expandir o conhecimento das relações parasita-hospedeiro na região Neotropical.  

O declínio global das populações de anfíbios por diferentes fatores, desde o aumento 

de doenças até a perda de habitat, faz com que estudos acerca de aspectos da ecologia e 

dos modos de vida destes animais sejam cada vez mais necessários. Mesmo espécies bem 

distribuídas ao longo de diferentes regiões, como é o caso de Rhinella dapsilis, apresentam 

alta diversidade de interações com seu habitat, sendo importantes para manutenção do 

equilíbrio de suas comunidades.  

Os dados apresentados neste trabalho foram publicados em revista científica e 

integram parte de um artigo de periódico publicado na revista Neotropical Helminthology, 

no Anexo I se encontra um print da página inicial do artigo.  
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